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RESUMO: O experimento foi conduzido durante o período de setembro a novembro de 2004, 

em fazenda da região produtora de melão do Agropolo Assu-Mossoró, com o objetivo de 

avaliar a evapotranspiração (ET) do meloeiro cultivado sob diferentes doses de nitrogênio e 

potássio (N1K1, N2K2, N3K3, N0K2 e N2K0, em que 0, 1, 2 e 3 denotam 0, 67%, 100% e 

133% das doses de N e K aplicada pelos produtores - 130 e 260 kg/ha, respectivamente), e 

diferentes lâminas de irrigação (L1=0,7LTI, L2=0,9LTI e L3=1,1LTI, sendo LTI a lâmina 

total de irrigação estimada, considerando uma eficiência de irrigação de 91%), representando 

cada experimento. A ET foi estimada pelo balanço hídrico para cada semana. Para medição 

dos componentes armazenamento e percolação subterrânea utilizaram-se uma baterias de três 

tensiômetros para cada parcela. A evapotranspiração variou entre as doses de nitrogênio e 

potássio aplicada em fertirrigação dependendo da lâmina de irrigação. O Kc da cultura 

diminuiu com a redução da lâmina de irrigação e com a redução da dose de N. 
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EVAPOTRANSPIRATION OF PELE DE SAPO MELON IRRIGATED WITH 

DIFFERENT DEPTHS AND FERTIRRIGATED WITH DIFFERENT DOSES OF 

NITROGEN AND POTASSIUM 

 

SUMMARY: An experiment was carried out during the period of September to November of 

2004, in farm of the producing melons region of Agropolo Assu-Mossoró, with the objective 

to evaluate the evapotranspiration (ET) of the melon cultivated under different doses of 

nitrogen and potassium (N1K1, N2K2, N3K3, N0K2 and N2K0, where 0, 1, 2 and 3 denote 0, 

67%, 100% and 133% of the doses of N and K applied for producers - 130 and 260 kg ha-1, 
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respectively), e different irrigation depths (L1=0,7LTI, L2=0,9LTI and L3=1,1LTI, being LTI 

the estimated total irrigation depth, considering an irrigation efficiency of 91%), representing 

each experiment. The ET was estimated by the water balance for each week. For 

measurement of the components storage and underground percolation two batteries of three 

tensiometers for each parcel had been used. The evapotranspiration varied between the doses 

of nitrogen and applied potassium in fertirrigation depending on the irrigation depth. The Kc 

diminished with the reduction of the irrigation depth and with the reduction of the dose of N. 
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INTRODUÇÃO 

O Rio Grande do Norte, sobretudo a região do Agropolo Assu-Mossoró, devido às 

condições edafoclimáticas e à disponibilidade de mananciais de água superficial e 

subterrânea, tem-se destacado como principal região produtora de melão do país, exportando 

grande parte da produção. 

Apesar da importância do meloeiro para o país e, sobretudo para a região Nordeste, a 

produtividade dessa cultura é muito variável entre os produtores e, na maioria das vezes, 

baixa em relação ao potencial produtivo da cultura. Isso mostra que há necessidade de 

pesquisas para definir as melhores tecnologias de adubação, de irrigação e de manejo da 

cultura capazes de aumentar a produtividade e a qualidade dos frutos, fazendo com que o 

produto seja mais competitivo nos mercados nacional e internacional. 

Uma maior disponibilidade de nutrientes no solo, é fator decisivo para obtenção de alta 

produtividade e frutos de boa qualidade (SOARES, 2001), que associada à lâmina de irrigação 

aplicada, pode interferir na produtividade e qualidade da produção (COSTA, 1999; BARROS 

et al., 2003) e na evapotranspiração (ALVES et al., 2000; MEDEIROS et al., 2004). Segundo 

DORENBOS & KASSAN (1994), existe um relação linear entre a redução de produtividade 

da cultura e a diminuição da evapotranspiração. 

O coeficiente de cultura está diretamente relacionado ao índice de área foliar (ALLEN et 

al., 1998), que está relacionada à quantidade de nutrientes disponíveis para a planta, como de 

nitrogênio e a lâmina de irrigação ministrada (FARIAS et al., 2003). 

As necessidades hídricas das culturas são bastantes variáveis e dependem 

principalmente das condições climáticas. ALLEN et al. (1998) afirmam que a necessidade de 

água das culturas se expressa normalmente pela taxa de evapotranspiração e que depende das 

condições meteorológicas, da disponibilidade hídrica no solo, do estado sanitário e nutricional 

da cultura, entre outros fatores. 



O meloeiro exige água de forma moderada no solo no período da germinação ao 

desenvolvimento inicial, aumentando sua exigência até o desenvolvimento pleno do fruto, 

onde a partir daí diminui suas necessidades (FERREIRA, 2001). 

Para determinar o real consumo de água da cultura em tais condições, pode-se adotar 

medidas feitas em lisímetros ou através do balanço hídrico na parcela. Este método consiste 

em se medir as entradas e saídas de água num volume de solo conhecido, onde se encontram 

as raízes da planta (REICHARDT & TIMM, 2004). 

O objetivo deste trabalho é determinar a evapotranspiração e o Kc do melão pele-de-

sapo sob diferentes doses de nitrogênio e potássio aplicados em fertirrigação e lâminas de 

irrigação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido durante o período de setembro a novembro de 2004, em 

fazenda da região produtora de melão do agropolo Assu-Mossoró, com o objetivo de avaliar a 

evapotranspiração (ET) do meloeiro cultivado sob diferentes doses de nitrogênio e potássio 

(N1K1, N2K2, N3K3, N0K2 e N2K0, em que 0, 1, 2 e 3 denotam 0, 67%, 100% e 133% das 

doses de N e K aplicada pelos produtores), e diferentes lâminas de irrigação (L1=0,7LTI, 

L2=0,9LTI e L3=1,1LTI, sendo LTI a lâmina total de irrigação estimada (338 mm aplicada 

entre o 11º e 67º dias após o transplantio - DAT), considerando uma eficiência de irrigação de 

91%), representando cada experimento. Para este estudo específico, os blocos experimentais 

corresponderam a semanas do período de avaliação, da segunda a nona semana, e os cinco 

tratamentos correspondentes as doses de N e K foram analisados em análise conjunta de 

experimentos. 

O plantio foi feito com mudas de 11 dias da semeadura, no espaçamento de 2,5 m x 0,4 

m. As adubações foram feitas via fundação, correspondendo a 39 kg ha-1 de N e 296 kg ha-1 

de P2O5 e, por fertirrigação, de acordo com os tratamentos (correspondendo a uma aplicação 

entre 11º e 75º dia após a semeadura - N1 = 91, N2 = 140, N3 = 184, K1 = 174, K2 = 260 e 

K3 = 346 kg ha-1). O Fósforo aplicado igualmente para todas as parcelas via água 

correspondeu 149 kg/ha, na forma de ácido fosfórico. 

O solo da área experimental foi um Argissolo Vermelho-Amarelo latossólico. Foram 

elaboradas as curvas de retenção da água no solo para os diversos horizontes no perfil do solo 

ajustadas conforme modelo proposto por VAN GENUCHTEN (1980) e a condutividade 

hidráulica do solo em função do potencial matricial do solo foi determinado a partir dos dados 



de dois perfis instantâneos e calculado pelo método de HILLEL et al. (1972), cuja equação foi 

K(h) = 14198.h-2,35, com K(h), em mm dia-1, e h, em cm.c.a.. 

O balanço hídrico foi realizado conforme metodologia apresentada por MEDEIROS 

(1998) e MEDEIROS et al. (2004) no período compreendido entre 11º e 67º DAT. Para isso 

foram instaladas baterias de três tensiômetros em 15 parcelas (numa repetição dos cinco 

tratamentos: N1K1, N2K2, N3K3, N0K2 e N2K0) dos três experimentos representados pelas 

lâminas de irrigação, nas profundidades de 15, 30 e 45 cm. 

Para estimar a evapotranspiração de referência (ETo) de acordo com ALLEN et al. 

(1998), foram utilizados dados meteorológicos (médias durante o ciclo: temperatura média 

diária de 28,6ºC, temperatura máxima diária de 35,3ºC, temperatura mínima diária de 23,4ºC, 

umidade relativa de 63% e velocidade do vento a 2,0 m de altura de 6,2 m s-1) obtidos na 

Estação Meteorológica instalada no Campus da ESAM, 35 km da área experimental, cuja 

média entre o 11º e 67º DAT foi 7,2 mm dia-1. O Kc foi obtido para períodos semanais, pela 

razão entre a ET e ETo. Os valores de ET foram analisados por análise de variância e teste de 

médias por Tukey a 5% de probabilidade, conforme RIBEIRO JÚNIOR (2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando a perda de água por fluxo subterrâneo (mm dia-1), observou-se uma 

variação média de 1,12 mm dia-1 em N0K2 a 0,43 mm dia-1 em N3K3; comparando-se entre 

as lâminas de irrigação, a variação ficou entre 1,16 mm dia-1 em L3 a 0,58 mm dia-1 em L1, 

ou seja, quanto maior a lâmina aplicada (L3) maior foi a percolação profunda. 

Considerando os valores médios da evapotranspiração da cultura (Tabela 1), verifica-

se interação significativa entre os tratamentos estudados, ou seja, para as menores lâminas, a 

evapotranspiração média foi maior para a dose N3K3, enquanto na L3, as doses N0K2 e 

N2K0 foram as que proporcionaram maiores médias e ET. Possivelmente, devido ao maior 

desenvolvimento das plantas nos tratamentos que receberam maior dose de nitrogênio, o que 

proporcionou maior índice de área foliar, favoreceu a elevação dos valores médios da ET. Em 

relação ao fator lâminas de irrigação, houve tendência da evapotranspiração crescer com o 

aumento da lâmina de irrigação, embora para os tratamentos que aplicou-se tanto N como K, 

não houve diferença significativa entre as duas maiores lâminas. Provavelmente, na falta de 

um dos nutrientes estudados, a maior lâmina de irrigação contribuiu significativamente para o 

aumento da ET da cultura. 

O desenvolvimento da planta fez com que houvesse um crescimento gradativo do Kc 

ao longo do período de 8 a 49DAT e uma queda no período de 61 a 67 DAT (Figura 1). 



Também, pode-se verificar que dentro dos diferentes períodos, a maior lâmina de irrigação 

proporcionou maiores valores de Kc (1,15 a 1,20). ALVES et. al. (2000) e MEDEIROS et al. 

(2004) encontraram respostas similares para o melão do tipo Amarelo e Cantaloupe, 

respectivamente, embora com valores máximos em torne de 1,1 e 0,9. Com respeito as doses 

de N e K aplicadas na fertirrigação, verificou-se tendência de maiores de valores Kc para o 

tratamento N3K3. Isso pode ser explicado pelo maior crescimento vegetativo ocorrido nas 

plantas que receberam as maiores doses desses nutrientes. 

 
Tabela 3: Desdobramento da interação Lâmina de irrigação versus Doses de N e K para a 

evapotranspiração média da cultura entre 11º e 67º dias após o transplantio. 

Lâmina 
Tratamento 

L1 L2 L3 
Média 

N0K2 3,52 C   c 4,91 C   b 6,67 A    a 5,03 B 
N1K1 4,05 BC b 5,46 BC a 5,90 B    a 5,13 B 
N2K0 4,37 AB c 5,64 B    b 6,67 A    a 5,56 A 
N2K2 4,14 BC b 5,61 B    a 6,05 AB a 5,26 AB 
N3K3 4,93 A    b 6,30 A    a 5,91 B    a 5,71 A 
Média 4,20 c 5,58 b 6,24 a  

Letras maiúsculas e minúsculas diferentes nas colunas e linhas, respectivamente, indicam diferença 
significativa a 5% pelo teste de Tukey entre as médias. 
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Figura 1. Curva de Kc do melão cultivado sob diferentes doses de nitrogênio e potássio e 
diferentes lâminas de irrigação. 
 
CONCLUSÕES 

O balanço hídrico permitiu estimar a evapotranspiração da cultura do melão pele de 

sapo em função dos tratamentos estudados; 

O Kc da cultura do melão diminuiu com a redução da lâmina de irrigação; 



A evapotranspiração variou entre as doses de nitrogênio e potássio aplicada em 

fertirrigação dependendo da lâmina de irrigação. 
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